
“QUEM MUITO VIU..”

Dora Nunes Gago*

“Quem muito viu, sofreu, passou trabalhos”

Cruzou as fronteiras da noite

Escalou as montanhas

do sonho

Para mergulhar nas entranhas

da solidão,

percorreu terras e gentes

bebeu a seiva da esperança noutros continentes

mastigou culturas, lágrimas e risos

Lançou ao vento ilusões e sementes,

Foi tudo e nada,

esculpiu a vida

no útero da madrugada

Sabe somente que o triunfo

sempre distante

pode ser quimera

estilhaçada no espelho da vaidade,

enterrada em sete palmos de mediocridade

E que a pátria ´

É um barco de papel

a naufragar na espuma

da saudade.
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